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£LZ/ZL  Lant i'-ze deoi ao reoorrid*, o-
latada de a09rd0 com a3,diaposiQ as 
de lei aplicaveis à eapeoie o as 
provae d03 autos. 

VIaTO3 4U R D35  atoa a oa em que so pirteat 

como r000rL ente, Augusto, lUes de Oliveira, o, como recorrida, 

Coiipan'a ?ia o o Teoidoa Confiança Didustrisl* 

À. umto øiov de Oliveira reclamou contra & OO Q$" 

hj  Piagao e Tecidos Confiança Liduatz'ial de*isa o pera evite 

a st*btlidade, aviso pr vio, 01 rioa rettdoa e um período de 

Íerias. 

Dbtandendo'as  alegou a reolaaada ter sido a dii 

pensa motivada por desldi... 

~ Idas tsstemimhao e anexados dooumefltO, a 5.# 

Junta de aonoiiisgio • Julgsm wto do Dia tritó Ped irei julgou 

prooedente a reolamag o em vir ttda de no  er a reo2* id* pro-

vado as aimgag e da contestaçio. 

O Cena oLho Regional., entretanto, julgou em sentido 

acntrkio (tia. 5). 

A então 0&ura do 3uatt a, atendendo ao ap lo  do 

eDregadO, anulou essa deois o por izrnbaerv noia do art. 832 

da Coneo1idaç , 4as Leis do Trabalho. 

Julgando ro'vamente, o referido C onselho .Ro io i 

rdt erou o reconheciniento da falta praticada pelo empregado eo» 

ao grave, reduzindo a oondenaç o a 0$ 752,00. 

Recorra novamente o empregado a1egszdo ainda vio' 

lagio do aii ido artigo do Estatuto dos Trabalhadores (alfne& 

,  art. 895 da Conso3.ida o das Leis do Trabalho). 
o 

Sustenta taib m ter sido a dsots o peoferida em 

djaoord&no3j com acord os de outros Coas olhei (alínea b cita-
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do artigo). 

A reoorrida, notificada, conteatou o recurso as Lia. 
102/103 doa autos. 

Ouvida a Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho, 

opinou, preliminarmente, pelo não conhecimento do recurso para, 

no 4z'ito, declarar que a raz o está com a recorrente. 

o relatório.  Jato posto, e 

CON8ID RANDO, preliminarmente, que  de se conhecer 

do recurso; 

CON8ID RÁZ4DO, de men tia, que as irregularidades habi-

tuais do reclamante estão sobejamente provadas no processo; 

CON81DRANDO que, assim sendo, muito bem decidiu o Con-

selho Regional do Trabalho a quo ,  ao reconhecer a falta  grave, por' 

isso que no o possível Conservar um empregado habituado a dormir 

nas  oras de trabalho; 

CONSIDER-ANDO o mate que doa autos consta; 

ACtDAM os membros do Conselho Nacional  do Trabalho , 

preliminarmente, par maioria de votos, em tomar conhecimento  do 

recurso, para de men tis, ainda por maioria, vencido o relator , 

negar-lhe provimento.  Custas ez-lege. 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1946 

Geraldo Montedonlo Bezerra de Menezes 

Ciente: 

Ivena de Araújo 

Baptiata Btttenoourt 

Publicado no Dt nlo da Justiça em //-/ / fi 
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